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Introdução 

 Este Ensaio Teórico aborda parte do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da primeira autora 

com orientação da segunda, desenvolvido junto a um Curso de Licenciatura em Matemática de uma 

universidade pública situada no interior do estado do Rio Grande do Sul - RS. O presente trabalho 

tem por problemática diagnosticar os caminhos que vêm sendo tomados; os aspectos destacados e 

enfatizados em detrimento de outros e; possíveis lacunas existentes, acerca do pensamento 

funcional.  

Essa problemática surgiu no contexto de um projeto de iniciação científica. Nessa ocasião 

analisaram-se atividades envolvendo as noções do conceito de função propostas por Tinoco (2009), 

a saber: padrão, sequência, regularidade, proporcionalidade, dependência, generalização e variável - 

em livros didáticos de Matemática utilizados, por professores da Educação Básica - EB de um 

município do interior do RS, na organização de seus planejamentos de ensino. Foi constatado que 

raras atividades exigem do estudante a justificativa das soluções requeridas em problemas 

algébricos. 

O desenvolvimento do pensamento algébrico envolve, além de processos de generalização e 

abstração, processos de justificação, conforme Kaput (1995 apud RIBEIRO & CURY, 2015). Smith 

(2008 apud RIBEIRO & CURY, 2015, p.15) classifica o pensamento algébrico em dois tipos, a 

saber: “pensamento representacional”, quer dizer processos mentais para criar significados 

referenciais para algum sistema representacional e; “pensamento simbólico”, isto é, usar e 

compreender um sistema simbólico. 

 Smith (2008 apud Ribeiro & Cury, 2015, p. 15) define o “pensamento funcional como o 

pensamento representacional, que enfoca a relação entre duas ou mais grandezas que variam”. Ele 

define as características subjacentes ao pensamento funcional, a saber: engajamento em algum tipo 

de atividade física ou conceitual, identificação de duas ou mais quantidades que variam e a relação 

entre essas duas variáveis; registro dessas quantidades em forma de tabelas, gráficos ou ícones; 

identificação; coordenação e; representação de padrões. As características do pensamento funcional 

propostas por Smith (Ibidem) se aproximam das noções de funções, propostas por Tinoco (2009). E, 

ambas visam, promover o desenvolvimento do pensamento algébrico; uma vez, que conforme 

Ribeiro & Cury (2015), o pensamento funcional, é parte do pensamento algébrico. 

 Dessa forma, buscamos de forma geral, apresentar o mapeamento de pesquisas científicas 

brasileiras (dissertações e teses) que enfocam o pensamento funcional. E de forma específica, 
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identificar se as pesquisas enfocam o significado e/ou o significante de função e os referenciais 

teóricos mais utilizados para abordá-los. 

 

Metodologia 

Para abrangermos esses objetivos optamos por uma abordagem qualitativa, mas dados quantitativos 

foram utilizados para apresentar os resultados produzidos. Os dados são predominantemente 

descritivos e interpretativos, conforme Lüdke & André (1986). Além disso, optamos por uma 

pesquisa do tipo documental: Estado da Arte, conforme Fiorentini & Lorenzato (2006).  

Dessa forma, este Ensaio Teórico trata de um levantamento bibliográfico (inventariação) de 

pesquisas brasileiras (dissertações e teses) relacionadas ao pensamento funcional. Para esse 

levantamento foi realizada uma consulta online no Portal de Teses da Capes, considerando os 

últimos cinco anos, por meio dos seguintes descritores: função, funções, funcional; sempre 

prestando atenção ao título. 

 Os dados coletados foram analisados conforme os movimentos da Análise Textual Discursiva de 

Moraes & Galiazzi (2011): a “unitarização” ou “desmontagem de textos”, que envolve a análise dos 

materiais em seus detalhes; com vistas à unidade de contexto, a saber: pensamento funcional e; as 

unidades de análise: significados e significantes. A “categorização” abrange o estabelecimento de 

relações entre as unidades de análise, ou melhor, abrange as seguintes categorias de análise: 

referenciais teóricos que tratam dos significados e dos significantes do conceito de função 

enfocadas. E a “comunicação” concerne a “uma compreensão renovada do todo”, isto é, a 

compreensão de tendências e lacunas acerca da abordagem do pensamento funcional em pesquisas 

brasileiras. 

 

Resultados e Discussões 

 A partir do levantamento bibliográfico realizado, podemos constatar que os significados do 

conceito de função são pouco enfocados nas pesquisas brasileiras quando comparados com os 

significantes desse conceito, como se pode notar no Quadro 1 abaixo. 

 Por meio do Quadro 1 acima podemos inferir que pesquisas vinculadas ao Programa de Pós-

Graduação em Educação Matemática da PUC/SP aparecem em maior número, quando comparado 

com os demais Programas de Pós-graduação:16, 27 %das 43 identificadas. Porém, esse número não 

representa nem metade das pesquisas, o restante dessas estão vinculadas a outros vinte Programas 

de Pós-Graduação de outras universidades. Ou seja, esta temática não se concentra em uma 

instituição específica. 

Das quarenta pesquisas, em que foram identificados instrumentos de pesquisa, destacam-se as 

produções dos estudantes, que correspondem a 87,5 %. Dessas pesquisas, 5,0% abrangem alunos 

dos Anos Iniciais do EF; 15,0 % envolvem alunos dos Anos Finais do EF; 57,5 % envolvem 

estudantes do EM; 10,0 % estudantes do Ensino Superior; 5,0 % se referem à produção de 

professores e; 2,5% se referem à Educação de Jovens e Adultos. O livro didático consta em 27,5% 

das pesquisas. 

Além disso, identificamos que a maioria das pesquisas enfoca os significantes, isto é, as 

representações do conceito de função: 95,35% das pesquisas selecionadas. Além disso, 0,86 % 

enfocam o significado de função, isto é, o pensamento funcional: Santos (2011) e Castro (2012) que 

são mais detalhadas abaixo. 
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Santos (2011) analisou as respostas de estudantes do EM, a partir de um roteiro de atividades 

envolvendo a construção de gráficos; o uso de lápis e papel quadriculado e; um software de 

geometria dinâmica. Recorreu à Braga (2006) para abordar o pensamento funcional. Segundo Braga 

(2006 apud SANTOS, 2012), o pensamento funcional envolve ideias de função ou noções tais como 

regularidade, dependência, dentre outras; que deveriam ser introduzidas desde os Anos Iniciais do 

EF para favorecer o trânsito pelas representações tabular, gráfica e algébrica no EM.  

Castro (2012) analisou as respostas dos estudantes do 7° ano do EF às atividades, por ela 

organizadas e propostas, envolvendo ideias de função. Para tratar das noções de função, ela recorreu 

às ideias de Caraça (2009). E no que tange ao pensamento funcional, à Castro & Rodrigues (2011). 

Cabe destacar, que Castro & Rodrigues (2011, apud CASTRO, 2012) compreendem pensamento 

funcional como sendo noções de função: regularidade, dependência, variável, dentre outras. Além 

disso, entendem o pensamento funcional como necessário ao desenvolvimento do raciocínio 

algébrico; incumbindo a Álgebra de formalizar o pensamento funcional, contribuindo, assim, para a 

abstração do conceito de função. Dessa forma, foi constatado que o trabalho com ideias de função 

pode ser colocado em prática já no 7° ano. Além disso, uma das conclusões aponta para os 

benefícios trazidos pelas atividades que contêm a ideia de correspondência. A partir delas, os 

participantes demonstraram a capacidade de desenvolver outras noções subjacentes ao conceito. 

 Das trinta e sete pesquisas, em que foram identificados os referenciais teóricos para abordar o 

ensino e aprendizagem do conceito de função, destacam-se: Duval (2009), em 10,81 % das 

pesquisas; propostas curriculares nacionais e estaduais: Brasil (1998) em 16,22 % e Brasil (1999 e 

2000) em 24,32%; Brasil (2002), 27,03% e Brasil (2006) 16,22 % e; São Paulo (2008) em 13,51%. 

 Podemos constatar que a maioria das pesquisas enfocam as representações do conceito de função 

em detrimento do significado desse conceito. O que pode estar relacionado com o fato de que a 

maioria das pesquisas tem como foco o EM, em que o conceito de função é formalizado. Além 

disso, outro fato que pode contribuir é o referencial teórico adotado pela maioria das pesquisas, isto 

é, Duval (2009), que defende a tese de que a atribuição de significados de um conceito ocorre por 

meio da articulação entre as diferentes representações semióticas de um conceito. 

 

Conclusão 

 Diante disso, podemos inferir que há a necessidade de pesquisas que abordem os significados de 

função, pois ainda existe essa lacuna nas produções. Dito de outra maneira, de pesquisas que 

considerem ao mesmo tempo as várias noções/características de função. Uma vez, que 

identificamos que os pesquisadores estão dando ênfase às representações (significantes) desse 

conceito, que também são necessárias para a significação de conceitos. Vale frisar, que apenas dois 

aportes teóricos são utilizados nas pesquisas identificadas para tratar dos significados de função: 

Braga (2006), que é um livro brasileiro e; Castro & Rodrigues (2011), que é um artigo produzido 

pelo próprio mestrando e orientador. Ainda, cabe destacar o pequeno número de pesquisas que 

enfocam a análise de livros didáticos; sendo, que nenhuma aborda as várias noções/características 

de função ao longo da EB, o que é objeto de estudo de nosso Trabalho de Conclusão de Curso. 
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Quadro 1: Mapeamento de pesquisas brasileiras sobre o pensamento funcional 

 

 
 


